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Inicialmente gostaria de reafirmar a satisfação com que a Junta Interamericana de Defesa vem uma vez mais à Comissão de Segurança Hemisférica, agora para apresentar o informe de suas atividades no ano de 2008.


O ano de 2008 foi extremamente profícuo, sendo relevante notar que foi o primeiro onde as atividades foram orientadas pelo novo Plano de Metas e Objetivos, o nosso Plano Estratégico, como o conhecemos.


Dentro desse contexto, das atividades internas, ressalto o trabalho desenvolvido pelas Comissões Institucionais, aquelas que são ativadas por força de artigos do Estatuto e que, em realidade, fazem com que o Conselho de Delegados cumpra as suas funções. Estou me referindo diretamente às Comissões de Metas e Objetivos, Orçamento e do Colégio Interamericano de Defesa.


Essas três comissões consubstanciam a fiscalização exercida pelo Conselho de Delegados junto as atividades da Secretaria e do Colégio Interamericano de Defesa, bem como sugerem as correções que são necessárias para o futuro, propondo alterações no Plano de Metas e Objetivos. Em 2008, essas Comissões operaram normalmente e tiveram os seus relatórios finais aprovados pelo Conselho de Delegados.


Também funcionaram outras Comissões, oriundas de moções aprovadas pelo Conselho de Delegados. Aqui nos referenciamos especificamente à Comissão de Regulamentos e a Comissão de Apoio aos Pequenos Estados.


A Comissão de Regulamentos foi instituída em 2007 com o propósito de compatibilizar os Regulamentos específicos da Secretaria e do Colégio Interamericano de Defesa, essa Comissão operou durante todo ano de 2008 e permanece ativada. Agora, no mês de abril, apresentou o seu relatório final ao Conselho de Delegados, propondo a aprovação dos Regulamentos que confeccionou. O Conselho deverá deliberar a respeito na Reunião Ordinária do mês de Maio. Esta Comissão enfrentou alguma dificuldade, em face de divergências sobre o grau de independência administrativa que deveria ser concedido ao Colégio Interamericano de Defesa com relação à Secretaria.


Já a comissão de Apoio aos Pequenos Estados foi criada com fulcro na Resolução 2400, aprovada na última Assembléia Geral, e que no seu parágrafo resolutivo de número 5 determinava que a JID coordenasse com a Secretaria Geral, através da Comissão de Segurança Hemisférica, as atividades relacionadas com as necessidades de defesa dos Pequenos Estados. A Comissão está formada pelas representações de Barbados, que detém a Presidência, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Equador, Guyana, Haiti e Trinidad e Tobago e já apresentou um relatório parcial, onde constam interessantes considerações sobre o que vem a ser um estado pequeno, e propõe uma agenda de temas de defesa que preocupam aqueles Países. Esse relatório será encaminhado a OEA, especificamente à Secretaria de Segurança Multidimensional. A Comissão permanece em atividade acompanhando os temas apontados na agenda e quando completar um ano de atividades, o Conselho de Delegados decidirá sobre a conveniência de transformá-la em uma Comissão Permanente.


Os processos eleitorais em 2008 ocorreram dentro da normalidade e as seguintes autoridades foram eleitas:

	Cargo
	Nome Candidato Eleito
	País

	Presidente do CD
	Brigadeiro-do-Ar Jose Roberto Machado e Silva
	Brasil

	Vice-Presidente do CD
	General de Brigada Mario Ferro Rendon
	Guatemala

	Diretor Geral
	General de Brigada Ancil W. Antoine


	Trinidad & Tobago

	  Vice Diretor do CID
	Major General FAP Jorge Raúl Larrea Castellano
	Peru

	  Chefe de Estudos do  CID
	General de Brigada Roberto Rodriguez Giron
	Guatemala

	Diretor da SSAC
	Coronel Luiz Claudio Moreira Novaes
	Brasil

	Diretor da SSA
	Coronel Pedro Pimentel Valencia
	Chile

	Vice-Diretor da SSAC
	Coronel Michael F. Welch
	Estados Unidos

	Vice-Diretor da SSA
	Coronel EP Walter Suarez Gomez
	Peru



Antes de passar a ressaltar as atividades voltadas para temas externos á administração da JID., gostaria de participar que em 2008 recebemos a Dinamarca como Observador Permanente ao Conselho de Delegados. Somos agora 27 membros e 3 observadores permanentes.


Inicialmente vamos considerar a atividade que realizamos a mais tempo, desde o início dos anos 90, que é o apoio ao programa AICMA da OEA de desminado humanitário.  As atividades em MARMINCA, na Nicarágua, MARMINAS na Cordilheira do Condor, fronteira entre Peru e o Equador e o Grupo de Monitores na Colômbia ocorreram normalmente sendo os seguintes resultados observados:

	Missão/País
	Minas/Artefatos
	Munição
	Área Varrida m2

	
	2008
	Acumulado
	2008
	Acumulado
	2008
	Acumulado

	MARMINCA

Costa Rica, Guatemala, Honduras e Nicarágua.
	4,150
	75,040
	-
	773,501
	231,088
	3,550,588

	MARMINAS

Equador e Peru
	856
	1,262
	-
	14,803
	13,182
	92,712

	GMI

Colômbia
	348
	753
	-
	-
	52,707
	130,926

	Suriname (encerrada em 2005)
	0
	6
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	5,354
	77,061
	-
	788,304
	296,977
	3,774,226



Se buscou durante todo o ano, um estreito contato com o pessoal do projeto AICMA de forma a se manter o controle e verificação de todo o material disponível nas diversas missões e levantar as possíveis necessidades futuras.


A coordenação entre a JID e os Chefes das missões foi incrementada durante o ano de 2008 através de visitas realizadas pelo pessoal da Subsecretaria de Assessoramento da JID às frentes de trabalho na Nicarágua e na Colômbia. Dentro desse aspecto cabe ressaltar a reunião com os Chefes de Missão de forma a difundir o Manual sobre Desminagem Humanitária, apresentar as diretivas da JID à respeito e reafirmar algumas instruções sobre o funcionamento e responsabilidades das Missões.


Ainda com relação ao tema do desminado humanitário foi elaborado um projeto para a realização de um curso visando buscar uma padronização de procedimentos empregados bem como incorporar as lições aprendidas nos últimos anos.


Foi realizado, também, na sede da JID, o Segundo Encontro Doutrinário de Desminado Humanitário, que contou com a participação dos Chefes de MARMINAS, MARMINCA e do Grupo de Monitores da Colômbia. Em 2008 o encontro teve como tema “O Apoio a Emergências Humanitárias”.


No que tange à destruição de munições, foi atualizada a Diretiva para a Destruição de Munição de forma a incorporar a experiência obtida nas recentes atividades de destruição de munição ocorrida na Nicarágua.


Ainda sobre esse tema, visando aumentar a difusão dos procedimentos corretos para o manejo de arsenais, foi conduzida uma apresentação pela Agencia de Defesa para a Redução de Ameaças que disponibilizou a sua assessoria técnica sobre o tema.


A JID também se fez presente no Seminário Técnico sobre Armazenamento e Gerenciamento de Paióis de Munição que foi realizado no Uruguai.


Com relação às ações para a mitigação de desastres naturais é digna de nota a realização na “Casa do Soldado” de um encontro com o tema “As Forças Armadas em apoio às vitimas de desastres naturais: a questão dos Tsunamis”. Este evento foi realizado em colaboração com a UNESCO, com a Universidade das Nações Unidas, com o Instituto Nacional de Estudos Territoriais da Nicarágua, com o Serviço Hidrográfico e Oceanográfico do Chile e com a Rede Sísmica de Porto Rico. Deve ser realçado o forte apoio que a Conferência de Forças Armadas Centroamericanas – CEFAC - deu a esse evento.


Ainda no campo da mitigação de desastres naturais, visando facilitar a troca de experiências e incentivar a cooperação entre os membros da nossa organização, especialmente no que se refere a coordenação entre agencias e treinamento de equipes, foram realizadas uma série de apresentações por pessoal do exército do Chile sobre o Sistema de Gerenciamento e Treinamento (SIGEN) que é utilizado por aquele País.  Fruto desses eventos foram iniciadas conversações bilaterais entre diversos países e o Chile visando a adoção daquele sistema.


A busca de mecanismos que facilitem a coordenação e a cooperação entre agências durante a ocorrência de desastres naturais também foi tema de diversas atividades entre a JID e a Fundação Pan-americana de Desenvolvimento.


A aplicação de Medidas de Fomento à Confiança e a Segurança fazem parte do dia a dia das atividades da Junta Interamericana de Defesa há longo tempo. Em 2008, uma vez mais, foi atualizado o Inventário sobre a aplicação das MFCS no nosso Hemisfério, que foi apresentado à OEA, através da Comissão de Segurança Hemisférica, no decorrer do III Fórum de Medidas de Fomento a Confiança e à Segurança.


Também foi dado continuidade na divulgação das conclusões e recomendações no que se refere aos Livros Brancos de Defesa emitidos pelos Países da região, bem como aos estudos para a unificação da codificação das medidas de fomento a confiança e segurança. Posteriormente, esse último estudo foi apresentado a Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA.


Além disso, foi realizado um painel, na “Casa do Soldado”, onde Argentina e Chile apresentaram toda a evolução até a sua total superação da disputa sobre o Canal de Beagle, como um estudo de caso de sucesso na aplicação das Medidas de Fomento à Confiança e a Segurança.


Em cumprimento ao solicitado pela Secretaria Geral da OEA, se desenvolveu em conjunto com a Secretaria de Segurança Multidimensional a confecção de uma base de dados com informações sobre gastos e transparência na aquisição de armas convencionais e a disponibilização desses dados em uma página específica da internet.


O Colégio Interamericano de Defesa, sob o Comando da Contra-Almirante Moira Flanders da Marinha dos Estados Unidos da América, conduziu as suas atividades normalmente. A Classe 47 obteve a sua graduação e foi iniciado o curso da Classe 48 que deverá se encerrar em junho de 2009. Tem se observado uma média de 50 alunos de 15 países na composição das turmas. Observa-se também que o número de estudantes mulheres tem aumentado significativamente. Cabe notar que 2008 foi o primeiro ano, dentre os seus 47 anos de existência, em que o CID foi liderado por uma mulher. É relevante mencionar, que em 2008 foram produzidas cerca de 43  “teses” abordando temas sobre segurança e defesa nas Américas, o que nos leva a concluir que o seu conjunto representa uma significa amostra do pensamento estratégico interamericano na atualidade.


Outro assunto que se tem incrementado bastante é o relacionamento com outras Organizações Internacionais de Defesa do Hemisfério.  É interessante verificar que várias dessa organizações tem uma agenda e desenvolvem trabalhos muito semelhantes àqueles da JID. No entanto, o conhecimento dessas atividades dentro do Sistema Interamericano e bem pequeno. Dessa forma, a Junta Interamericana de Defesa vem buscando aumentar o grau de cooperação com essas organizações com o intuito de se transformar em um elo entre elas e o Sistema OEA. Essas organizações são as seguintes:
· Conferência de Exércitos Americanos – CEA;

· Conferência Naval Interamericana – CNI;

· Sistema de Cooperação entre as Forças Aéreas Americanas – SICOFAA;

· Comitê de Exércitos do Mercosul;

· Conferência de Forças Armadas Centro-Americanas – CEFAC.
A JID vem participando da maioria das reuniões dessas organizações  e, além delas em 2008 também se fez representar nos seguintes eventos:
· Simpósio Marítimo contra o Narcotráfico – realizado na Colômbia;

· Conferência Preparatória da 48ª Conferência de Chefes das Forças Aéreas Americanas – realizada nos EUA;

· Conferência sobre Segurança dos Países Andinos - realizada nos EUA;

· Conferência sobre Segurança na América Central -  realizada em El Salvador;

· Colóquio sobre Segurança das Américas – realizado nos EUA;

· Conferência Centroamericana e do Caribe sobre o Relacionamento entre os militares e a imprensa – realizada na República Dominicana;

· Conferência de Defesa do Cone Sul – realizada no Brasil;

· Conferência Multilateral de Planejamento sobre Cooperação Global e Segurança Marítima – realizada na Dinamarca;

· Conferência de Segurança dos Países do Caribe – Realizada em Porto Rico;

· 8ª Conferência de Ministros de Defesa (fazendo parte da Delegação da OEA) – realizada no Canadá;

· 6ª Exposição e Conferência Internacional Marítima e Naval para a América Latina – realizada no Chile.


Passamos agora a abordar o tema orçamentário. A JID possui duas fontes de recursos de acordo com o seu Estatuto: a primeira é a contribuição oriunda do Fundo Ordinário da OEA, e a segunda são as contribuições voluntárias dos Estados Membros. No ano de 2008 a JID recebeu o mesmo valor da OEA que no ano de 2007 – US$1,436,200.00 – Ressaltamos que esse valor é, em termos absolutos, o mais baixo recebido pela JID nos últimos 25 anos.


Desta contribuição 70.75% ou seja US$1,016,118.00 são utilizados pelo CID em gastos de Material e Pessoal. Os 29.25% restantes – US$420,082.00 – ficam na “Casa do Soldado”para pagamento de funcionários, manutenção do prédio e demais necessidades.


O CID recebeu ainda, como Contribuição Voluntária direta dos Estados Unidos da América no ano de 2008 o valor de US$948,000.00. Entretanto, se computarmos, além disso, o custo indireto com o edifício, as facilidades administrativas oriundas de Fort McNair e apoio acadêmico como o que ocorre durante as viagens curriculares, este valor ultrapassará os US$5,000,000.00 de dólares.


A conclusão imediata é que, sem o apoio dos Estados Unidos da América, o qual a Junta Interamericana de Defesa por um dever de justiça apresenta os mais sinceros agradecimentos, não haveria como manter o nosso Colégio operando da forma como o faz hoje.


Sobre esse tema cabe ainda dizer que as contas de 2008 foram auditadas e aprovadas pelo Conselho de Delegados sem ressalvas.


As perspectivas para 2009 são boas, e ressalto dentre as diversas atividades o resultado do Grupo de Trabalho, formado sob a égide da Declaração de Banff, que resultou na proposta de Resolução apresentada pelo Canadá, para a próxima Assembléia Geral, a qual atribui à JID a responsabilidade de abrigar a memória institucional da Conferência de Ministros de Defesa das Américas.  A nossa Organização se sentirá extremamente honrada e está pronta a iniciar o trabalho caso essa resolução venha a ser aprovada.


Outra perspectiva interessante foi que, em decorrência da Viagem de Confiança – Viagem patrocinada pela Representação do Brasil junto à JID, onde o Conselho de Delegados e outras autoridades da JID, visitaram as cidades brasileiras de Manaus, São Paulo e São José dos Campos – a Federação das Indústrias de São Paulo (FIESP), iniciou negociações com a JID para a confecção de um acordo, em que aquela organização apoiaria os estudos a serem realizados pela JID na área de emprego de meios militares na mitigação de desastres naturais.  A JID possui diversos projetos nesse campo que serão brevemente apreciados pelo Conselho de Delegados.


É importante também lembrar, as intensas negociações que estão sendo realizadas com a Secretaria Geral da OEA, através da Secretaria de Segurança Multidimensional, para o estabelecimento de um escritório da JID dentro da OEA, de forma a fortalecer ainda mais o processo de integração que ocorre atualmente.  Acreditamos que tal escritório deverá estar operacional ainda no presente semestre.


Antes de encerrar gostaria de fazer uma reflexão. Em algumas ocasiões transparece a idéia que a JID tem trabalhado pouco ou que trabalha voltada para si mesmo, para suas regulamentações internas. Creio que este informe demonstra que isso não corresponde a realidade.  A JID tem feito muito, sempre buscando maximizar a transparência e a confiança entre os Países membros.  Não existe cooperação sem confiança e, principalmente, esta confiança tem sido usada para facilitar e gerar um relacionamento fluido e cooperativo entre militares e civis.  Talvez a falha da JID seja a discrição, a falta de divulgar claramente, no tempo adequado as suas atividades.  Vamos buscar no futuro fazer mais, mas também buscar que mais pessoas conheçam a nova JID e as suas atividades.
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